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INTRODUÇÃO

A sepse é a apresentação de maior gravidade e letalidade das infecções 

neonatais. Consiste em uma resposta inflamatória sistêmica a uma 

infecção, resultando em insuficiências orgânicas múltiplas. Pode ser 

causada por bactérias, vírus ou fungos. O recém-nascido (RN) é

particularmente vulnerável, por sua imaturidade imunológica e pela 

presença de fatores de risco (prematuridade, baixo peso, uso de 

dispositivos invasivos). Nos casos de sepse precoce em RNs, definida 

como a sepse que ocorre até 48 horas após o parto, são de fundamental 

importância os fatores ligados à saúde materna. Apesar de vários fatores 

de risco já terem sido bem delineados em estudos no exterior, é

relevante a avaliação das características da população brasileira.

OBJETIVOS

Avaliar a prevalência, a etiologia e identificar fatores de risco maternos, 

do parto e do recém-nascido, associados à sepse precoce, em recém-

nascidos no período de janeiro de 1996 a dezembro de 2007.

MATERIAL E MÉTODOS
Estudo analítico, observacional, retrospectivo, do tipo caso-controle, em 

progresso.

Os dados estão sendo coletados por meio de revisão dos prontuários 

das mães e dos neonatos, arquivados no Serviço de Arquivo Médico 

(SAME) do Centro de Assistência Integral à Saúde da Mulher (CAISM), 

UNICAMP. A população estudada abrange crianças nascidas entre 

janeiro de 1996 a dezembro de 2007 e suas mães.

Os dados foram tabulados e analisados com o uso do software SPSS

7.5.1.

RESULTADOS

RESULTADOS (continuação)

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A predominância de RNs prematuros e de baixo peso entre os casos de 
sepse está de acordo com a literatura internacional. O dado de 
sazonalidade, com a concentração dos casos no período mais quente e 
úmido do ano (outubro a março) não foi previamente descrito. A 
associação de maior risco com diabetes materna provavelmente reflete a 
maior suscetibilidade a infecções da população diabética, com 
conseqüente risco para o RN. O maior risco associado à cor da pele 
negra ou parda e a aparente redução de risco nos casos de doença 
obstétrica e baixa escolaridade materna provavelmente refletem 
situações ligadas ao acesso aos serviços de saúde. Está prevista a 
realização de análise multivariada, para avaliação de eventuais 
interações entre as variáveis.
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Distribuição dos Casos por Mês

Peso dos Casos
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